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INTRODUÇÃO

Dentre os fitófagos de maior importância
econômica para a cultura do arroz, no Brasil, incluem-
se Oebalus poecilus (Dallas 1851) e O. ypsilongriseus
(De Geer 1773). Durante a fase reprodutiva das
plantas, estes alimentam-se principalmente das
panículas, atacando suas ramificações e espiguetas
em formação, de modo a ocasionar reduções quanti-
tativas e qualitativas (Costa 1958, Ferreira & Martins
1985, Link et al. 1987, Oliveira & Kempf 1989,
Vecchio & Grazia 1993, Ferreira 1999). Além disso,
a intensidade de manchas nos grãos de arroz pode
aumentar de acordo com a atividade alimentar de
percevejos O. poecilus, que são vetores de vários
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To determine the effect of Oebalus poecilus and O.
ypsilongriseus on grain yield and quality of five upland rice
cultivars, isolated panicles were subjected to four levels of
infestation (number of adult insects): zero (control treatment),
two O. poecilus, two O. ypsilongriseus and one O. poecilus
plus one O. ypsilongriseus. Neither the treatments nor the
interaction of the treatments with cultivars had significant effects
on percentages of weight loss and empty spikelets. Insect activity,
evaluated by the presence of feeding sheaths in the spikelets,
demonstrated that O. ypsilongriseus was more active than O.
poecilus. Plant vigor was also affected differently according to
insect species; however, no differences were observed in grain
amylose content. Insect infestation reduced total grain milling
yield and increased the number of damaged spikelets but did
not alter the percentage of whole kernels.
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RESUMO

Para determinar o efeito dos percevejos Oebalus
poecilus e O. ypsilongriseus sobre o rendimento e a qualidade
dos grãos de arroz de terras altas, panículas de cinco cultivares
foram infestadas, isoladamente, pelos seguintes níveis
populacionais: zero (tratamento testemunha), dois insetos adul-
tos da primeira espécie, dois insetos adultos da segunda espé-
cie e um inseto adulto de cada espécie. A comparação das cul-
tivares pelas porcentagens de perda de massa por espigueta e
de espiguetas vazias não apresentou efeitos diferenciados entre
tratamentos, nem interação "tratamentos x cultivares" signifi-
cativa. A avaliação da atividade alimentar, pela presença de
bainhas de estilete, mostrou que o percevejo O. ypsilongriseus
foi mais ativo que O. poecilus. Esses afetaram de modo dife-
rente o vigor das cultivares, entretanto, não influenciaram o
teor de amilose. Os percevejos também reduziram o rendimen-
to total de arroz beneficiado e aumentaram o número de grãos
inteiros manchados, apesar de não terem alterado o número
total de grãos inteiros.

PALAVRAS-CHAVE: Inseto, percevejo das panículas, bainha
de estilete.

fungos (Kennard 1966, Antoniolli 1988). As espigue-
tas por eles atacadas podem ainda apresentar maior
porcentagem de plântulas anormais, bem como poder
germinativo e vigor reduzidos (Ferreira & Martins
1985, Ferreira 1998, Ferreira et al. 1999).

Como a intensidade do ataque de percevejos
está relacionada com o estágio de desenvolvimento
da panícula, as perdas resultantes desse ataque em
diferentes variedades comerciais de arroz são,
provavelmente, variáveis. Sendo assim, o objetivo
deste trabalho foi avaliar as perdas quantitativas e
qualitativas em algumas cultivares comerciais de arroz
de terras altas, submetidas a diferentes níveis popu-
lacionais das duas espécies.
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MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Fazenda
Capivara, na unidade da Embrapa Arroz e Feijão,
em Santo Antônio de Goiás (latitude 16°28'0"-S,
longitude 49°17'0"-W, altitude 823 m), durante o ano
agrícola 1998/1999.

O solo foi preparado mecanicamente por aração
e gradagens, sendo as operações de plantio e controle
de plantas daninhas realizadas manualmente. A
adubação foi feita segundo recomendações da
Embrapa Arroz e Feijão (Fageria et al. 1995).

O delineamento utilizado foi o de blocos ao
acaso com parcelas subdivididas e quatro repetições.
Nas parcelas foram avaliadas cinco cultivares de arroz
de terras altas: Caiapó, Carajás, Canastra, Maravilha
e Primavera. Cada parcela foi representada por uma
linha de 10 m, espaçada de 0,40 m. As subparcelas
foram constituídas por panículas isoladas em gaiolas
e infestadas, à medida que as espiguetas da ponta
atingiam a fase leitosa, pelos seguintes níveis
populacionais de percevejos adultos: zero (tratamento
testemunha), dois exemplares de O. poecilus, dois
exemplares de O. ypsilongriseus e um inseto de cada
espécie. Para confeccionar as gaiolas de isolamento
das panículas cortaram-se fundos de garrafas plásticas
transparentes, com capacidade de dois litros, e
perfuraram-se a tampa e as laterais para facilitar a
ventilação. Essas estruturas foram embutidas em
sacos de filó de náilon (1,00 x 0,14 m) e amarradas,
na parte inferior, ao colmo da panícula, envolvido por
algodão e presilha. A parte superior das gaiolas foi
suspensa por um cordão fixado a um fio de arame
esticado e preso a pilares de madeira fixados nas
extremidades das parcelas. A partir das infestações,
até as panículas atingirem a fase de maturação, as
gaiolas foram inspecionadas a cada dois a três dias
para repor os eventuais percevejos mortos e retirar as
posturas.

As panículas foram colhidas em torno de vinte
dias após a completa maturação, juntamente com as
gaiolas, e levadas para o laboratório, onde se procedeu
à debulha manual e ao acondicionamento das
espiguetas em envelopes de papel devidamente
identificados. Após a secagem, as espiguetas foram
pesadas, classificadas como "vazias" ou "com grãos"
e contadas. As espiguetas com grãos foram pesadas
separadamente e submetidas às seguintes determi-
nações: perda de massa das espiguetas (Nilake 1976);
porcentagem de perda de massa de espiguetas das
panículas infestadas em relação às não-infestadas
(Henrichs et al. 1985); atividade alimentar de ambas

as espécies nas espiguetas, através do método de
tingimento por fucsina ácida e da quantificação das
bainhas de estilete (Bowling 1979); qualidade
fisiológica das sementes, avaliada pela determinação
das porcentagens de germinação, vigor, plântulas
anormais e sementes mortas (Brasil 1992); teor de
amilose (Martinez & Cuevas 1989) e rendimento de
engenho (Castro & Vieira 1998).

Os dados obtidos foram submetidos à análise
da variância (SAS Institute 1990), depois de transfor-
mados em arc sen ( p/100 ), quando necessário. Para
a comparação das médias de tratamentos foram
utilizados os testes F e Tukey, ambos em nível de 5%
de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na avaliação das variáveis número total de
espiguetas por panícula, massa de espiguetas por
panícula, número de espiguetas vazias por panícula,
porcentagem de espiguetas vazias e porcentagem de
perda de massa por espigueta, verificou-se ausência
de interação significativa entre cultivares e níveis de
infestação.

As cultivares apresentaram diferenças
significativas para o número total de espiguetas, massa
de espiguetas e número de espiguetas vazias por
panícula, sendo estatisticamente iguais quanto às
porcentagens de espiguetas vazias e de perda de massa
por espiguetas (Tabela 1). Os dados indicam ainda
que, na presença de percevejos, as variáveis tiveram
comportamento semelhante. Exceto para o número
total de espiguetas, as diferenças em relação à
testemunha foram significativas. Ademais, a presença
dos dois exemplares de percevejo reduziu a massa de
espiguetas, aumentou o número e a porcentagem de
espiguetas vazias e a porcentagem de perda de massa.

Resultados similares foram obtidos por Ferreira
et al. (1999). Os autores compararam quatorze
genótipos de arroz irrigado, também com infestação
de dois percevejos (O. poecilus) por panícula, e
encontraram diferenças significativas tanto para a
porcentagem de espiguetas vazias, como para a perda
de massa de espiguetas.

Na avaliação da atividade alimentar dos
percevejos, embora tenha sido detectada interação
significativa entre os fatores de tratamento (Tabela
2), os níveis de infestação comportaram-se igualmente
nas cultivares. Entretanto, as cultivares apresentaram
comportamentos diferentes nos níveis. Em O. poecilus
as cultivares Caiapó e Carajás tiveram menor número
de espiguetas com bainhas de estilete do que Canastra
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e Maravilha, e em O. ypsilongriseus a Caiapó teve
menor número de espiguetas com bainhas de estilete
do que Canastra e Carajás. No nível de infestação
contendo ambas as espécies, as cultivares Caiapó e
Maravilha apresentaram menor número de espiguetas
com bainhas de estilete do que Primavera, embora na
cultivar Caiapó tenha sido constatado um expressivo
número de espiguetas por panículas (Tabela 1).
Admite-se que a menor porcentagem de bainhas de
estilete esteja relacionada a uma menor preferência
alimentar dos percevejos por esta cultivar. Nota-se,

Tabela 1. Médias gerais do número total de espiguetas por panícula (NTE), da massa de  espiguetas por panícula
(MEP), do número de espiguetas vazias por panícula (NEV), da porcentagem de espiguetas vazias (%EV)
e da porcentagem de perda de massa por espigueta (%PM), provenientes de panículas de cultivares de arroz
de terras altas, com e sem infestação por Oebalus poecilus (Op), O. ypsilongriseus (Oy) e por ambas as
espécies, em Santo Antônio de Goiás, GO (1998 – 1999)

 1- Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.

por exemplo, que dentre todas as cultivares, Primavera
foi a que apresentou maior número de espiguetas por
panículas (Tabela 1), obtendo ainda o segundo maior
número de bainhas de estilete (Tabela 2).
Considerando-se esse fato, é provável que Caiapó seja
portadora de resistência do tipo antixenose, como
descrito por Kogan & Ortman (1979).

Na avaliação da qualidade fisiológica das
sementes, somente houve interação significativa entre
os fatores de tratamentos para a variável porcentagem
de vigor. Os níveis de infestação apresentaram

Tabela 2. Médias das combinações entre cultivares de arroz de terras altas e níveis de infestação de percevejos (Oebalus poecilus
- Op e O. ypsilongriseus - Oy) para espiguetas com bainhas de estilete, em Santo Antônio de Goiás, GO
(1998 – 1999)

1- Médias seguidas por letras minúsculas iguais nas colunas e por maiúsculas nas linhas não diferem pelo teste Tukey a 5% de
probabilidade.

C u lt iv a r e s      N T E  M E P  N E V  % E V  % P M  

C a ia p ó  1 9 4 ,4  b 1  4 ,0 5 6  a  3 7 ,6    c  1 9 ,9  a  1 1 ,3  a  

C a n a s t r a  1 6 6 ,8    c  2 ,8 0 9    c d  5 9 ,9   b  3 6 ,2  a  1 0 ,7  a  

C a r a já s  1 3 7 ,3     d  2 ,9 9 4    c  3 1 ,9    c  2 3 ,2  a  1 2 ,3  a  

M a r a v ilh a  1 7 5 ,1    c  2 ,3 7 2     d  6 4 ,9   b  3 7 ,7  a  1 1 ,5  a  

P r im a v e r a  2 2 9 ,5  a  3 ,4 4 1  b  7 9 ,0  a  3 5 ,0  a  8 ,6  a  

N ív e is  d e  I n fe s t a ç ã o  -  -  -  -     -  

T e s t e m u n h a  1 8 1 ,8  a  3 ,6 1 9  a  4 2 ,3   b  2 3 ,0   b  0 ,0  b  

2  O p  1 8 1 ,7  a  2 ,9 8 9   b  6 0 ,4  a  3 3 ,4  a  1 0 ,0  a  

2  O y  1 7 8 ,7  a  2 ,9 2 4   b  5 8 ,9  a  3 2 ,9  a  1 1 ,1  a  

1  O p  +  1  O y  1 8 0 ,3  a  3 ,0 0 4   b  5 7 ,1  a  3 2 ,2  a  1 1 ,5  a  

C .V . ( % )  1 8 ,3      2 4 ,7   2 2 ,1  2 5 ,8    2 3 ,5  

 

N íveis de Infestação  Cultivares 
T estemunha O p O y O p + O y 

Caiapó   0 ,3 a A 1  17,0  b B  36,0  b C  36,5  c   C 

Canastra 0,5 a A 34,5  a B  44,0  a C  45,8  ab C  

Carajás 0,8 a A 22,3  b B  44,8  a C  44,3  ab C  

M aravilha 2,3 a A 34,0  a B  43,3  ab C  41,3  bc C  

Primavera 1,5 a A 31,3  a B  43,5  ab C  47,8  a   C 
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comportamentos diferentes nas cultivares, exceto em
Caiapó, que apresentou sempre o maior vigor na
presença de percevejos (Tabela 3). Na presença de
O. ypsilongriseus, a porcentagem de vigor de todas
cultivares, exceto Maravilha, foi reduzida signifi-
cativamente.

Quanto às outras variáveis de qualidade
fisiológica de sementes, para as quais não houve
interação significativa, não foram constatadas
diferenças quanto ao poder germinativo das cultivares.
Em contrapartida, verificaram-se diferenças com
respeito às porcentagens de plântulas anormais e de

Tabela 3. Médias das combinações entre cultivares de arroz de terras altas e os níveis de infestação de percevejos
(Oebalus poecilus - Op e O. ypsilongriseus - Oy) para porcentagem de vigor, em Santo Antônio de Goiás,
GO (1998 – 1999)

1- Médias seguidas por letras minúsculas iguais nas colunas e por maiúsculas nas linhas não diferem pelo teste Tukey a 5% de
probabilidade.

Tabela 4. Alterações provocadas por percevejos Oebalus poecilus (Op), O. ypsilongriseus (Oy) e por ambas as
espécies sobre a qualidade fisiológica de cem grãos de cultivares de arroz de terras altas, em Santo Antônio
de Goiás, GO (1998 – 1999)

1- Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

sementes mortas (Tabela 4). Também com relação a
estas variáveis destacou-se, mais uma vez, o
desempenho da cultivar Caiapó, que apresentou menor
porcentagem de plântulas anormais do que Primavera,
a qual mostrou maior porcentagem de sementes mortas
depois de Carajás. Esses aspectos reforçam a hipótese
de que a cultivar Caiapó deve possuir resistência do
tipo antixenose. Nos níveis de infestação em relação

à testemunha, houve reduções significativas na
qualidade fisiológica das sementes, sendo os
tratamentos em que O. ypsilongriseus esteve presente
os mais prejudicados (Tabela 4).

O teor de amilose também não apresentou
interação significativa, nem efeitos dos diferentes
níveis de infestação. Contudo, sofreu efeitos
diferenciados nas cultivares. Os maiores teores foram

N íveis de Infestação  C u ltivares 
T estem unha O p O y O p +  O y 

C aiapó  87 ,5  a  A 1  81 ,3  a  B  72 ,0  a  C  70 ,5  a  C  

C anastra 91 ,5  a  A  73 ,5  ab B  64 ,0  ab C  63 ,0  a  C  

C arajás 92 ,5  a  A  76 ,8  ab B  54 ,0  b D  69 ,3  a  C  

M aravilha 94 ,0  a  A  68 ,6  b B  67 ,5  a  B  69 ,8  a  B  

P rim avera 88 ,5  a  A  79 ,3  ab A  63 ,5  ab B  63 ,0  a  B  

 

C u lt ivares G erm inação  (% )  P lântu las ano rm ais (% )  S em entes m o rtas (% )  

C aiap ó  8 1 ,6  a1  3 ,4   b  1 5 ,0  ab 

C anastra  8 1 ,4  a  4 ,4  ab  1 4 ,1    b 

C ara jás 7 8 ,8  a  4 ,8  ab  1 6 ,5  ab 

M aravilha  8 0 ,2  a  4 ,6  ab  1 5 ,3  ab 

P rim avera  7 8 ,4  a  5 ,4  a  1 6 ,3  a  

N íve is d e  infestação      -      -      -  

T estem u nha  9 7 ,3  a  1 ,1    c  1 ,7     c  

2  O p  8 2 ,2   b 3 ,7   b  1 4 ,2   b 

2  O y 6 9 ,1    c  6 ,4  a  2 4 ,6  a  

1  O p  +  1  O y 7 1 ,8    c  6 ,9  a  2 1 ,4  a  

C .V . (% ) 6 ,0   3 2 ,7  1 8 ,1  
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Tabela 5. Teor de amilose de cultivares de arroz de terras
altas, submetidas a infestações por percevejos
Oebalus poecilus (Op), O. ypsilongriseus (Oy)
e por ambas as espécies, em Santo Antônio de
Goiás, GO (1998 – 1999).

1- Teor de amilose alto: 28%-32%; intermediário: 23%-27%; e
baixo: 11%-22%.

2-  Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem
pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 6. Rendimento total e de grãos inteiros (arroz integral), e massa de grãos inteiros e de grãos infestados por
percevejos Oebalus poecilus (Op), O. ypsilongriseus (Oy) e por ambas as espécies, em Santo Antônio de
Goiás, GO (1998 – 1999)

1- Médias seguidas por letras iguais nas colunas não diferem pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.

apresentados pelas cultivares Caiapó, Carajás e
Primavera, relativamente a Canastra e a Maravilha
que não diferiram entre si (Tabela 5).

Com relação ao rendimento de engenho, as
variáveis rendimento total de grãos inteiros e massa
de grãos inteiros não mostraram interação significativa
entre os fatores de tratamento. Os níveis de infestação
reduziram significativamente a porcentagem de
rendimento total de arroz integral, mas não
influenciaram o rendimento de grãos inteiros (Tabela
6). Nas infestações com dois insetos adultos de O.
ypsilongriseus ocorreram reduções significativas na
massa dos grãos inteiros em relação à testemunha,
embora não tenha havido discriminação entre os
tratamentos com diferentes infestações de quaisquer
das espécies de percevejos.

Para número de grãos inteiros manchados
(Tabela 7) houve interação significativa entre
cultivares e níveis de infestação, podendo ser
observado que tanto os níveis de infestação nas
cultivares como as cultivares nos diferentes níveis de
infestação comportaram-se de modo distinto. A
cultivar Primavera destacou-se como a que apresentou
menor número de grãos manchados, só não diferindo

Cultivares              Teor de amilose (%)1 

Caiapó 24,5 a2 

Canastra 19,8   b 

Carajás 24,1 a 

Maravilha 19,8   b 

Primavera 24,5 a 

Níveis de infestação          - 

Testemunha 22,7  a 

Op 22,4  a 

Oy 22,4  a 

Op + Oy 22,6  a 

C.V. (%) 0,9 

 

Níveis de 
infestação 

Rendimento              
total (%)  

Rendimento de grãos 
inteiros (%)  

Massa de grãos    
inteiros (g)  

Testemunha 80,7 a1 44,9 a 0,922 a 

Op 76,1  b 44,4 a 0,842 ab 

Oy 75,9  b 43,8 a 0,824   b 

Op + Oy 75,7  b 46,0 a 0,849 ab 

 

da cultivar Maravilha na presença de O. poecilus
isoladamente. Porém, na presença de O.
ypsilongriseus, isoladamente ou com O. poecilus, a
cultivar Maravilha voltou a apresentar maiores
números de grãos inteiros manchados.

CONCLUSÕES

1. A infestação com percevejos não altera o número
total de espiguetas por panícula, mas reduz a massa
de espiguetas e aumenta o número e a porcentagem

de espiguetas vazias bem como a porcentagem de
perda de massa.

2. Os tratamentos contendo O. ypsilongriseus apre-
sentam maior número de espiguetas com bainhas
de estilete.

3. Os percevejos afetam o vigor das cultivares mas
não influenciam o teor de amilose.

4. As infestações de percevejo reduzem o rendimento
total de arroz integral, aumentam o número de grãos
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inteiros manchados, mas não alteram o número total
de grãos inteiros, que, entretanto, apresentam menor
massa.

5. A estimativa geral de perda pelos níveis de
infestação de O. poecilus e O. ypsilongriseus nas
cultivares avaliadas é de 39,3%, sendo 10,9% por
perda de massa, 23,7% por redução no vigor e 4,7%
por redução no beneficiamento.
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